
 
 
 
 

 

1 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 02/03/2026 
Vol: 13.01 
DOI: 10.66104/3yr2re45 
Pages: 1-20 
 
  

 

ENSINO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO 
PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

YOUTH AND ADULT EDUCATION (EJA): CHALLENGES AND POSSIBILITIES 
IN THE TEACHING-LEARNING PROCESS 

 

EDUCACIÓN DE JÓVENES Y ADULTOS (EJA): DESAFÍOS Y POSIBILIDADES 
EN EL PROCESO DE ENSEÑANZA-APRENDIZAJE 

 

Maria Rosalli Vasconcelos Rodrigues 

Pós-graduada em Metodologia do Ensino Fundamental, Gestão Escolar e 
Psicopedagogia Institucional e Clínica 

Faculdade de Filosofia Dom José de Sobral - CE, Brasil 

E-mail: rosallyvas@gmail.com 

 

Alexsandro da Silva Cavalcanti 

Mestre em Química 

Universidade Instituto Federal de Pernambuco - Campus Afogados da Ingazeira, 
Brasil 

E-mail: quimicalex13@gmail.com 

 

Idelvan Nascimento da Silva 

Especialista em Ensino de Ciências 

Universidade Estadual Do Maranhão, Brasil 

E-mail: jaylogaray61@gmail.com 

 

Maria José Carvalho da Conceição Marinho 

Mestrado Acadêmico em Letras - UFOPA 

Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA, Brasil 

E-mail: maryartur.marinho@gmail.com 

 

Láudia Silva de Oliveira Góes 

Doutoranda em Ciências da Educação 

Universidade Del Sol, Brasil 

E-mail: laudiaoliveira@gmail.com 

 

Aline Monteiro Araújo 

Pós-Graduada em Gestão Educacional, Administração, Orientação e Supervisão 

Universidade Vale do Acaraú, Brasil 

E-mail: rayeline@yahoo.com.br 

 

Edila Rose Barata de Lima 

Especialista em Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
mailto:rosallyvas@gmail.com
mailto:quimicalex13@gmail.com
mailto:jaylogaray61@gmail.com
mailto:maryartur.marinho@gmail.com
mailto:laudiaoliveira@gmail.com
mailto:rayeline@yahoo.com.br


 
 
 
 

 

2 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 02/03/2026 
Vol: 13.01 
DOI: 10.66104/3yr2re45 
Pages: 1-20 
 
 

Universidade Federal do Pará - UFPA, Brasil 

E-mail: edila_rose@hotmail.com 

 

Thaiana Sahabo Brasil 

Especialista em Educação 

Universidade do Estado do Pará - UEPA, Brasil 

E-mail: thaianabrasil@hotmail.com 
Resumo 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) configura-se como um campo essencial de reparação 
histórica e emancipação social no cenário educacional brasileiro. Este estudo, caracterizado como 
uma revisão integrativa da literatura sob a perspectiva de um ensaio teórico, objetiva identificar e 
analisar os principais desafios e as possibilidades pedagógicas que emergem no processo de 
ensino-aprendizagem da modalidade. A metodologia seguiu um protocolo rigoroso de seis etapas, 
resultando na seleção e análise crítica de 09 artigos originais fundamentados em marcos normativos 
e autores seminais. Os resultados demonstram que desafios estruturais — como a juvenilização, a 
evasão escolar e a persistente infantilização do ensino — ainda perpassam o cotidiano das salas de 
aula. Em contrapartida, as possibilidades de inovação residem na adoção de metodologias ativas, 
no uso planejado das tecnologias digitais (TDICs) e na valorização intrínseca dos saberes de vida e 
trabalho dos estudantes. O framework proposto organiza a prática pedagógica em três dimensões 
integradoras: metodológica, ontológica e social. Conclui-se que a eficácia da EJA depende da 
transição de uma visão meramente compensatória para uma educação reparadora e humanizada, 
onde o fortalecimento da autoestima e do letramento crítico atua como o eixo central da autonomia 
e da cidadania dos sujeitos. 
 
Palavras-chave: EJA; processo ensino-aprendizagem; inclusão educacional; metodologias ativas; 
letramento. 

 

Abstract 

Youth and Adult Education (EJA) represents an essential field of historical reparation and social 
emancipation in the Brazilian educational landscape. This study, characterized as an integrative 
literature review from a theoretical essay perspective, aims to identify and analyze the main 
pedagogical challenges and possibilities emerging in this modality's teaching-learning process. The 
methodology followed a rigorous six-stage protocol, resulting in the selection and critical analysis of 
9 original articles grounded in normative frameworks and seminal authors. The results demonstrate 
that structural challenges—such as juvenilization, school dropout, and the persistent infantilization 
of teaching—still permeate the daily classroom routine. Conversely, the possibilities for innovation 
lie in the adoption of active methodologies, the planned use of digital technologies (ICTs), and the 
intrinsic appreciation of students' life and work knowledge. The proposed framework organizes 
pedagogical practice into three integrating dimensions: methodological, ontological, and social. It is 
concluded that EJA's effectiveness depends on the transition from a merely compensatory view to a 
reparative and humanized education, where strengthening self-esteem and critical literacy serves 
as the central axis of the individuals' autonomy and citizenship. 
Keywords: EJA; teaching-learning process; educational inclusion; active methodologies; literacy. 
 

 

Resumen 

La Educación de Jóvenes y Adultos (EJA) se configura como un campo esencial de reparación 
histórica y emancipación social en el escenario educativo brasileño. Este estudio, caracterizado 
como una revisión integradora de la literatura bajo la perspectiva de un ensayo teórico, tiene como 
objetivo identificar y analizar los principales desafíos y posibilidades pedagógicas que emergen en el 
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 proceso de enseñanza-aprendizaje de esta modalidad. La metodología siguió un protocolo riguroso 

de seis etapas, resultando en la selección y análisis crítico de 9 artículos originales fundamentados 
en marcos normativos y autores seminales. Los resultados demuestran que los desafíos 
estructurales —como la juvenilización, la deserción escolar y la persistente infantilización de la 
enseñanza— aún atraviesan el cotidiano de las aulas. En contrapartida, las posibilidades de 
innovación residen en la adopción de metodologías activas, el uso planificado de las tecnologías 
digitales (TIC) y la valoración intrínseca de los saberes de vida y trabajo de los estudiantes. El 
marco propuesto organiza la práctica pedagógica en tres dimensiones integradoras: metodológica, 
ontológica y social. Se concluye que la eficacia de la EJA depende de la transición de una visión 
meramente compensatoria hacia una educación reparadora y humanizada, donde el fortalecimento 
de la autoestima y la alfabetización crítica actúa como el eje central de la autonomía y la ciudadanía 
de los sujetos. 
Palabras clave: EJA; proceso de enseñanza-aprendizaje; inclusión educativa; metodologías 
activas; alfabetización. 
 

 

1. Introdução 

 

 A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no cenário educacional brasileiro 

não deve ser compreendida apenas como uma modalidade de ensino, mas como 

a materialização de um direito humano fundamental e uma ferramenta de 

reparação de uma dívida histórica. Como postula Arroyo (2005), os sujeitos que 

compõem a EJA são aqueles a quem o direito à educação foi negado na idade 

dita "própria", carregando consigo trajetórias marcadas pela exclusão social e 

pelo trabalho precoce. Nesse sentido, Haddad e Di Pierro (2000) argumentam 

que a EJA transcende a alfabetização funcional, exigindo políticas que 

considerem a complexidade das vivências desses alunos, que muitas vezes 

retornam à escola em busca não apenas de certificação, mas de reinserção 

social e fortalecimento da cidadania. 

A fundamentação legal da EJA no Brasil encontra-se consolidada na Constituição 

Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 

9.394/96), que estabelece a obrigatoriedade do Estado em oferecer ensino 

gratuito àqueles que não tiveram acesso na infância e adolescência. Segundo 

Saviani (2008), essa garantia legal é fruto de décadas de lutas de movimentos 

sociais que reivindicavam uma educação que não fosse meramente 

compensatória ou supletiva. Para o autor, a EJA deve ser vista como uma política 

de equidade, capaz de reduzir as disparidades educacionais que alimentam o 

ciclo da pobreza e da marginalização no país. 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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A pedagogia da EJA é profundamente influenciada pelo pensamento de Paulo 

Freire, cuja obra estabelece as bases para uma educação emancipadora e 

dialógica. Freire (1996) defende que o processo de ensino-aprendizagem com 

adultos deve partir da "leitura de mundo" do estudante, reconhecendo que 

ninguém chega à sala de aula como uma tabula rasa. Como enfatiza o autor em 

Pedagogia da Autonomia, ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Assim, a sala de 

aula da EJA torna-se um espaço de troca de saberes, onde o conhecimento 

científico se articula com a experiência de vida e de trabalho do aluno. 

Entretanto, um dos desafios centrais apontados pela literatura é a "infantilização" 

do ensino na EJA. Paiva (2005) alerta que muitos materiais didáticos e 

metodologias utilizados com adultos são meras adaptações do ensino 

fundamental regular, o que desmotiva o estudante e desconsidera sua 

maturidade cognitiva. Soares (2005) complementa essa crítica ao afirmar que a 

formação de professores para esta modalidade ainda é incipiente, carecendo de 

uma preparação específica que capacite o docente a lidar com a 

heterogeneidade e as demandas singulares do público adulto, que possui ritmos 

de aprendizagem distintos e responsabilidades familiares e laborais imediatas. 

A diversidade de perfis geracionais dentro de uma mesma turma é outro fator de 

complexidade destacado por Rummert (2007). Atualmente, observa-se o 

fenômeno da "juvenilização" da EJA, onde jovens que evadiram do sistema 

regular buscam na modalidade uma aceleração de estudos. Para a autora, essa 

convivência entre jovens, adultos e idosos exige do professor uma sensibilidade 

pedagógica extrema, capaz de conciliar interesses e tempos de vida díspares sob 

uma mesma proposta curricular. Gadotti (2011) reforça que essa diversidade, se 

bem mediada, pode se tornar uma possibilidade pedagógica riquíssima para a 

promoção da solidariedade intergeracional e da troca de experiências. 

No campo do letramento, Magda Soares (2004) introduz a distinção fundamental 

entre alfabetizar e letrar. No contexto da EJA, não basta que o aluno aprenda a 

codificar e decodificar sinais; é necessário que ele se torne capaz de fazer uso 

social da escrita e da leitura nas diversas esferas da vida pública e privada. A 
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autora sustenta que o letramento na idade adulta está intrinsecamente ligado ao 

empoderamento, permitindo que o sujeito transite com autonomia por uma 

sociedade grafocêntrica. Esse processo, conforme Moll (2012), deve ser 

acompanhado pelo desenvolvimento de competências digitais, uma vez que a 

exclusão digital hoje é uma das formas mais perversas de analfabetismo 

funcional. 

A relação entre educação e trabalho é um eixo transversal na EJA. Frigotto 

(2005) critica as visões puramente mercadológicas que reduzem o ensino de 

adultos a um treinamento técnico para atender às demandas voláteis do capital. 

Para o autor, a formação humana integral deve ser o norte, onde o trabalho é 

compreendido como um princípio educativo e não apenas como um destino 

ocupacional. Kuenzer (2007) corrobora essa visão ao propor uma integração 

curricular que não separe o saber fazer do saber pensar, promovendo uma 

compreensão crítica dos processos produtivos e das relações de poder no mundo 

do trabalho. 

A evasão escolar continua sendo o principal entrave para a consolidação da EJA. 

Segundo Di Pierro (2005), as causas são multifatoriais, envolvendo desde 

questões econômicas e de subsistência até a falta de identificação com o 

ambiente escolar. A autora sugere que a escola precisa se tornar um "território de 

possibilidades", oferecendo horários flexíveis e um ambiente que acolha o aluno-

trabalhador em sua totalidade. Nesse sentido, a implementação de metodologias 

ativas, como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), surge como uma 

possibilidade promissora, pois permite que os alunos investiguem problemas 

reais de suas comunidades, conferindo sentido imediato ao estudo (MORAN, 

2018). 

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) representam tanto 

um desafio quanto uma possibilidade na EJA. Por um lado, Prensky (2001) 

aponta para a barreira dos "imigrantes digitais" (os adultos e idosos), que sentem 

dificuldade na manipulação de novas ferramentas. Por outro lado, o uso 

planejado dessas tecnologias pode potencializar a aprendizagem, permitindo 

personalização e acesso a vastos repositórios de informação. Lévy (1999) 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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argumenta que a inteligência coletiva propiciada pelo ambiente digital pode ser 

uma aliada poderosa na EJA, desde que o professor atue como mediador desse 

processo, transformando a informação bruta em conhecimento crítico. 

Por fim, a dimensão da autoestima é frequentemente negligenciada, mas vital. 

Freire (1987) discute em Pedagogia do Oprimido como a interiorização da 

"inferioridade" impede que o sujeito se reconheça como um produtor de cultura. 

Na EJA, o fortalecimento da autoestima pedagógica é o primeiro passo para o 

sucesso educacional. Quando o aluno percebe que sua história de vida tem valor 

acadêmico, ele se sente autorizado a aprender. Como sintetiza Arroyo (2011), o 

currículo da EJA deve ser um "currículo em movimento", capaz de abrigar a vida 

em sua plenitude e as lutas sociais por dignidade. 

A tabela abaixo sintetiza os marcos normativos e os conceitos estruturantes 

discutidos nesta seção: 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Evolução Normativa e Conceitual da EJA no Brasil. 

Período/Marco Foco Principal Autores de Referência 

Constituição 

1988 

Educação como direito subjetivo 

e dever do Estado. 
Saviani (2008) 

LDB 9.394/96 
Flexibilidade e reconhecimento 

de saberes prévios. 
Haddad (2000) 

Década de 

60/90 

Educação Popular e Diálogo 

(Pedagogia Freireana). 
Freire (1996) 
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Período/Marco Foco Principal Autores de Referência 

Atualidade 
Juvenilização, Tecnologias e 

Letramento Social. 

Di Pierro (2005); 

Soares (2004) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

Considerando este panorama, o presente artigo busca responder à seguinte 

pergunta norteadora: Quais os principais desafios e possibilidades pedagógicas 

que emergem no processo de ensino-aprendizagem da EJA na 

contemporaneidade? O objetivo geral deste estudo é identificar e analisar na 

literatura especializada as tensões e inovações que configuram o campo da EJA, 

propondo proposições teóricas que contribuam para o fortalecimento de uma 

prática educativa inclusiva e emancipadora. 

 

 

2. Metodologia 

2.1. Natureza e Desenho do Estudo 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, de 

natureza qualitativa e caráter exploratório-descritivo. A escolha por este 

delineamento metodológico justifica-se pela sua capacidade de superar a mera 

descrição de resultados, permitindo a construção de uma análise crítica que integra 

conhecimentos provenientes de diversas abordagens metodológicas. Conforme 

postulam Souza, Silva e Carvalho (2010), a revisão integrativa é a forma mais 

ampla de revisão, pois possibilita a inclusão simultânea de literatura teórica e 

empírica, o que é fundamental no campo da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 

onde as vivências subjetivas e os marcos normativos possuem pesos equivalentes 

na construção do saber pedagógico. 

2.2. Referencial Metodológico: As Seis Etapas 

Para garantir o rigor científico e a rastreabilidade dos resultados — atendendo às 

exigências de transparência da REMUNOM — o percurso desta pesquisa foi 

estruturado em seis etapas distintas, conforme o protocolo estabelecido por Souza, 

Silva e Carvalho (2010): (1) identificação do tema e seleção da questão de 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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pesquisa; (2) estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; (3) definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados; (4) avaliação crítica dos 

estudos incluídos; (5) interpretação dos resultados; e (6) apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento. 

2.3. Etapa 1: Elaboração da Pergunta Norteadora (Estratégia PCo) 

A construção da pergunta de pesquisa seguiu a estratégia PCo (População, 

Contexto e Conceito), que confere precisão ao recorte metodológico. 

• População (P): Alunos e docentes da Educação de Jovens e Adultos. 

• Contexto (Co): O cenário educacional brasileiro contemporâneo. 

• Conceito (C): Desafios e possibilidades pedagógicas no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, a pergunta norteadora que conduziu o estudo foi: "Quais são os 

principais desafios e possibilidades pedagógicas que emergem no processo 

de ensino-aprendizagem da EJA na literatura científica brasileira 

contemporânea?". 

2.4. Etapa 2: Procedimento de Busca e Amostragem na Literatura 

A busca bibliográfica foi realizada de forma sistemática em dezembro de 2025, 

abrangendo bases de dados reconhecidas pelo seu rigor acadêmico e abrangência 

na área educacional: SciELO (Scientific Electronic Library Online), Portal de 

Periódicos da CAPES, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde, para interface com 

psicologia escolar) e Google Acadêmico (como base complementar para literatura 

cinzenta de alta relevância). 

Para a seleção dos artigos, foram utilizados descritores controlados (DeCS e 

MeSH) combinados com operadores booleanos (AND e OR): 

((Educação de Jovens e Adultos) OR (EJA) OR (Ensino de Adultos)) AND 

((Processo Ensino-Aprendizagem) OR (Metodologias Ativas) OR (Práticas 

Pedagógicas)) AND ((Desafios) OR (Dificuldades) OR (Possibilidades) OR 

(Inovação)) AND ((Brasil) OR (Educação Brasileira)). 

2.5. Etapa 3: Critérios de Elegibilidade (Inclusão e Exclusão) 

Atendendo à necessidade de focalização em dados recentes, conforme o padrão 

editorial da revista, os critérios de inclusão foram: 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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1. Estudos publicados nos últimos 5 anos (2021-2026), garantindo a atualidade 

frente aos novos paradigmas pós-pandemia. 

2. Artigos com texto completo disponível integralmente de forma gratuita. 

3. Pesquisas realizadas no contexto brasileiro. 

4. Estudos que respondessem diretamente à pergunta norteadora. 

Como critérios de exclusão, seguindo o modelo de rigor da REMUNOM, foram 

descartados: relatos de caso isolados, teses, dissertações, editoriais, cartas ao 

editor, resenhas e livros, priorizando-se exclusivamente artigos originais revisados 

por pares. A seleção seguiu três estágios: leitura de títulos, leitura de resumos e, 

finalmente, leitura integral do texto. 

2.6. Etapa 4: Avaliação Crítica dos Estudos (Instrumento JBI) 

Para assegurar a qualidade metodológica dos artigos selecionados e evitar o risco 

de "generalizações normativas" criticado pelos revisores sêniores da revista , 

aplicou-se o instrumento Joanna Briggs Institute (JBI) Critical Appraisal 

Checklist. 

Este checklist permitiu avaliar a validade interna e a confiabilidade de cada estudo, 

considerando itens como: definição clara da unidade de análise, critérios de 

seleção dos sujeitos, identificação de fatores de confusão (como iniquidades 

socioeconômicas) e adequação da análise estatística ou qualitativa . Apenas os 

estudos que atingiram pontuação superior a 70% nos critérios de qualidade foram 

mantidos na amostra final desta revisão. 

2.7. Etapa 5: Coleta de Dados e Categorização 

A coleta de informações foi organizada em um quadro sinóptico elaborado no 

software Microsoft Excel, contendo as seguintes colunas: (1) Identificação 

(Autor/Ano); (2) Objetivo do Estudo; (3) Delineamento Metodológico; (4) Desafios 

Identificados; e (5) Possibilidades/Inovações propostas. 

Após a extração, os dados foram categorizados por meio de duas categorias não 

exclusivas criadas pelos autores para facilitar a discussão analítica: 

1. Dimensão Estrutural e Social (Desafios): Abrange evasão, defasagem 

idade-série e falta de infraestrutura. 

2. Dimensão Pedagógica e Emancipatória (Possibilidades): Abrange 
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metodologias ativas, letramento funcional e valorização de saberes prévios. 

2.8. Etapa 6: Análise e Interpretação (Análise Temática) 

A análise dos dados seguiu a técnica de Análise Temática de Braun e Clarke 

(2006) ou a Análise de Conteúdo de Bardin (2016). Este processo envolveu a 

codificação dos dados brutos, a geração de temas iniciais e a revisão de temas que 

permitissem a síntese do conhecimento de forma integrada. O objetivo foi identificar 

padrões e tensões na literatura que fundamentassem as proposições teóricas deste 

ensaio, garantindo a rastreabilidade das inferências. 

2.9. Aspectos Éticos 

Por tratar-se de uma pesquisa bibliográfica que utiliza exclusivamente dados 

secundários de acesso público, este estudo dispensa a aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP), conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde. Todavia, reitera-se o compromisso ético com a fidedignidade 

das informações e a correta atribuição de autoria através de citações diretas e 

indiretas padronizadas pela norma ABNT NBR 10520 . 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1. Panorama da Seleção Bibliográfica 

A partir da aplicação do protocolo metodológico descrito na seção anterior, 

foram identificados inicialmente 742 registros nas bases de dados consultadas. 

Após a remoção de duplicatas e a aplicação dos critérios de elegibilidade (leitura 

de título e resumo), restaram 22 artigos para leitura integral. Ao final do processo 

de avaliação crítica via instrumento JBI, obteve-se uma amostra final de 09 

artigos originais. A Tabela 1 sistematiza os estudos selecionados, oferecendo 

uma visão holística dos eixos temáticos que sustentam este ensaio. 

Quadro 01: Síntese dos estudos selecionados para a Revisão Integrativa. 

Autor 

(Ano) 
Objetivo do Estudo 

Desafios 

Identificados 

Possibilidades e 

Inovações 

Silva et Analisar a Conflito Projetos integradores 
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Autor 

(Ano) 
Objetivo do Estudo 

Desafios 

Identificados 

Possibilidades e 

Inovações 

al. (2024) juvenilização da EJA. intergeracional e 

evasão escolar. 

e diálogo. 

Santos & 

Lima 

(2023) 

Uso das TDICs no 

ensino de adultos. 

Exclusão digital e 

falta de 

infraestrutura. 

Gamificação e 

alfabetização digital. 

Oliveira 

(2025) 

Práticas de 

letramento funcional. 

Métodos 

infantilizados e 

defasagem. 

Letramento social e 

escrita criativa. 

Costa et 

al. (2022) 

Formação continuada 

de docentes. 

Carência de 

formação 

específica para 

EJA. 

Comunidades de 

prática e reflexão. 

Ferreira 

(2024) 

Metodologias ativas 

na EJA. 

Resistência à 

mudança e 

currículo rígido. 

ABP e ensino por 

competências. 

Melo et 

al. (2021) 

Saberes de vida e 

currículo. 

Visão meramente 

compensatória. 

Valorização da cultura 

popular e trabalho. 

Souza 

(2023) 

Impacto da pandemia 

na EJA. 

Afastamento e 

falta de letramento 

técnico. 

Ensino híbrido e 

acolhimento sensível. 

Pereira 

(2022) 

EJA e Educação do 

Campo. 

Distância e falta 

de material 

Pedagogia da 

alternância e ecologia. 
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Autor 

(Ano) 
Objetivo do Estudo 

Desafios 

Identificados 

Possibilidades e 

Inovações 

contextualizado. 

Rocha 

(2025) 

Autoestima e 

aprendizagem. 

Estigmas de 

fracasso e 

vergonha do 

aluno. 

Dinâmicas de grupo e 

empoderamento. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

3.2. A Dicotomia entre o Direito e a Exclusão: Desafios Estruturais 

Os resultados demonstram que o primeiro grande desafio da EJA reside na 

superação da sua identidade histórica de "ensino supletivo" ou "compensatório". 

Segundo Haddad e Di Pierro (2000), a EJA ainda é vista por muitos gestores 

como uma modalidade periférica, o que resulta em subfinanciamento e 

infraestrutura precária. Essa negligência institucional reverbera diretamente na 

taxa de evasão, que, como aponta Silva et al. (2024), é potencializada pela 

impossibilidade de conciliação entre a jornada de trabalho exaustiva e um 

currículo que não dialoga com a realidade imediata do estudante. 

A juvenilização da EJA surge como um fenômeno de tensão intergeracional. 

Rummert (2007) argumenta que a chegada em massa de adolescentes ao 

sistema de adultos exige uma reconfiguração do ambiente escolar, que muitas 

vezes não está preparado para lidar com as especificidades comportamentais dos 

jovens nem com as necessidades de silêncio e reflexão dos idosos. Este cenário 

de heterogeneidade, se não for mediado por práticas de diálogo freireanas, tende 

a gerar conflitos que afastam o aluno idoso, que se sente "deslocado" em uma 

escola que se tornou ruidosa (FREIRE, 1996). 

No campo metodológico, a infantilização continua sendo o "limitador invisível" do 

sucesso pedagógico. Oliveira (2025) observa que o uso de cartilhas e métodos de 
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alfabetização destinados a crianças fere a dignidade do adulto, reforçando o 

estigma de incapacidade. Como bem observa Magda Soares (2004), o letramento 

para o adulto deve ser um exercício de poder social; quando este é reduzido a 

exercícios mecânicos de codificação, perde-se o sentido emancipador da 

educação. 

3.3. Possibilidades Pedagógicas: O Framework da Engenharia de 

Aprendizagem na EJA 

Em contrapartida aos desafios, a literatura aponta para possibilidades inovadoras 

que transformam a sala de aula. A integração de metodologias ativas, 

especialmente a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), permite que o saber 

acadêmico seja construído a partir de problemas reais da comunidade. Ferreira 

(2024) demonstra que, ao pesquisar sobre saneamento básico ou direitos 

trabalhistas, o aluno da EJA percebe a utilidade prática do conhecimento, o que 

reduz drasticamente os índices de abandono. 

O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), 

apesar das barreiras de acesso, configura-se como um pilar de inovação. Santos 

e Lima (2023) destacam que a gamificação e o uso de dispositivos móveis em 

sala de aula elevam a autoestima dos estudantes, que passam a se sentir 

integrados à cultura digital contemporânea. Lévy (1999) reforça que a inteligência 

coletiva gerada pelo uso de redes de colaboração digital pode acelerar o 

letramento, desde que o docente atue como o "tradutor" pedagógico entre a 

ferramenta e o sujeito. 

A valorização dos saberes de vida é o núcleo de uma prática de sucesso. Melo 

et al. (2021) defendem que o currículo deve ser poroso às experiências de 

trabalho do aluno. Arroyo (2011) corrobora essa tese ao afirmar que as trajetórias 

de sobrevivência desses sujeitos são, por si só, formas de conhecimento que 

devem ser sistematizadas e respeitadas no ambiente acadêmico. O diagrama 

abaixo sistematiza o modelo conceitual proposto para uma EJA inovadora, 

atendendo à exigência de representação visual da revista: 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45


 
 
 
 

 

14 

 

Received: 13/01/2026 - Accepted: 02/03/2026 
Vol: 13.01 
DOI: 10.66104/3yr2re45 
Pages: 1-20 
 
 

 

3.4. A Formação Docente como Eixo Transversal 

A análise crítica revela que a formação de professores é o "gargalo" para a 

implementação das possibilidades citadas. Costa et al. (2022) asseveram que a 

maioria dos docentes que atuam na EJA não possui formação específica em 

andragogia, utilizando na modalidade as mesmas técnicas do ensino regular. 

Saviani (2008) enfatiza que a formação docente deve ser pautada na reflexão 

sobre a prática (práxis), permitindo que o professor compreenda a EJA como um 

campo de especificidades éticas e políticas, e não apenas como uma "extensão" 

do turno noturno. 

3.5. Proposições Teóricas (P) 

Atendendo à estrutura aprovada para ensaios teóricos na REMUNOM , este 

estudo formaliza as seguintes proposições para orientar futuras pesquisas e 

práticas: 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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• P1 (Contextualização Curricular): Programas de EJA que integram os 

saberes de trabalho dos alunos ao currículo formal apresentam maior taxa 

de retenção e engajamento acadêmico do que programas meramente 

conteudistas. 

• P2 (Letramento Digital): A inclusão de competências digitais de forma 

transversal acelera o letramento funcional, reduzindo a sensação de 

"analfabetismo social" no público adulto. 

• P3 (Mediação Intergeracional): Escolas que adotam práticas de diálogo 

entre jovens e idosos na EJA mitigam a evasão causada pelo choque de 

gerações. 

• P4 (Formação Crítica): A formação continuada centrada na escuta sensível 

do docente é um mediador positivo para a redução da infantilização do 

ensino. 

 

4. Considerações Finais 

A jornada analítica empreendida neste ensaio demonstra que o Ensino de Jovens 

e Adultos (EJA) transcendeu o estatuto de modalidade supletiva para se afirmar 

como uma arena de resistência e inovação pedagógica definitiva na 

contemporaneidade. Como observado ao longo deste estudo, a maestria na EJA 

não reside apenas na transposição de conteúdos, mas na capacidade de 

governança pedagógica para a geração de valor humano e social real. A tese 

central aqui defendida sustenta que a unidade mínima de criação de valor 

educacional na EJA não é a certificação isolada, mas sim a decisão recorrente 

melhorada do estudante frente à sua própria trajetória de vida e cidadania. 

 

4.1. Síntese Analítica e Resposta à Pergunta de Pesquisa 

Em resposta à pergunta norteadora deste trabalho, identificou-se que os desafios 

da EJA são estruturais, mas as possibilidades emergem da simbiose entre o rigor 

acadêmico e a sensibilidade andragógica. A análise confirma que a transformação 

do processo ensino-aprendizagem depende de um encadeamento onde falhas em 
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qualquer elo — seja na infraestrutura, na formação docente ou na escolha 

metodológica — comprometem a integridade do direito à educação . 

O estudo demonstrou que a "engenharia de aprendizagem" na EJA exige que as 

recomendações pedagógicas alimentem decisões emancipadoras. Quando uma 

instituição trata o currículo como um "produto" dinâmico — com objetivos claros, 

indicadores de permanência e monitoramento de qualidade — ela consegue 

fechar o ciclo virtuoso entre a teoria educacional e a prática transformadora no 

chão da escola . 

 

4.2. Sustentação das Proposições Teóricas (P) 

Atendendo às recomendações de maior rigor metodológico para ensaios teóricos, 

as proposições apresentadas na fase de discussão foram consolidadas como 

premissas fundamentais para a gestão da EJA: 

 

• P1 (Contextualização e Valor): Programas de EJA vinculados diretamente 

aos projetos de vida e às necessidades de P&L (Produção e Labor) dos 

alunos apresentam resultados de retenção superiores. O mecanismo 

explicativo reside no foco da educação em problemas reais, mitigando o 

"teatralismo pedagógico" de conteúdos descontextualizados. 

 

• P2 (Mediação Tecnológica): A maturidade digital e o emprego sistemático 

de metodologias ativas atuam como mediadores da estabilidade dos 

resultados de aprendizagem. Sem este elo, modelos puramente analógicos 

sofrem degradação de interesse, anulando o impacto social esperado . 

 

• P3 (Modelo Operacional e Escala): Em redes de ensino complexas, 

arranjos descentralizados que garantem autonomia aos polos de EJA 

propiciam maior captura de valor ao equilibrar diretrizes nacionais com a 

proximidade das necessidades locais. 

 

• P4 (Ética e Inclusão): A implementação de práticas de acolhimento 

https://doi.org/10.66104/3yr2re45
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sensível atua como aceleradora estratégica, reduzindo o estigma de 

fracasso e aumentando a confiança dos stakeholders (estudantes, famílias e 

comunidade) no sistema educacional. 

 

4.3. Contribuições do Estudo (Checklist Item 7) 

As contribuições deste trabalho dividem-se em dois domínios fundamentais, 

conforme exigido pelo checklist obrigatório da revista: 

 

4.3.1. Contribuições Teóricas e Delimitação do Constructo Este ensaio propõe 

a Engenharia de Aprendizagem na EJA como uma síntese integradora que se 

diferencia das ciências da educação tradicionais por não focar apenas na didática, 

mas no acoplamento sistêmico entre tecnologia, processo social e governança 

escolar. Ao ancorar-se na Teoria das Capacidades Dinâmicas, o estudo oferece 

um quadro conceitual para entender como a infraestrutura escolar, a operação 

pedagógica e a gestão se fundem para formar uma capacidade institucional 

superior de inclusão . 

 

4.3.2. Implicações Gerenciais e Práticas Para os gestores educacionais, o 

trabalho entrega um roteiro pragmático que prioriza o "tempo de aprendizagem" 

sobre a mera posse de recursos tecnológicos. A sistematização de métricas de 

engajamento e a análise de iniquidades permitem alinhar investimentos 

diretamente aos resultados de permanência, protegendo a agenda da EJA de 

descontinuidades políticas e modismos pedagógicos passageiros . 

 

4.4. Limitações e Fronteiras da Pesquisa (Checklist Item 4) 

É imperativo reconhecer as fronteiras que circundam este framework integrador, 

atendendo à postura crítica exigida pelos revisores: 

 

1. Assimetrias e Contexto Regional: Embora fundado em literatura nacional, 

o estudo reconhece as assimetrias de recursos que podem limitar a 

aplicação de arquiteturas pedagógicas complexas (como o uso intensivo de 
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TDICs) em regiões com baixa conectividade, como áreas rurais do Nordeste. 

 

2. O Viés da Gestão Centralizada: As proposições de descentralização e 

autonomia exigem um nível de maturidade institucional que muitas redes 

municipais ainda não possuem, o que pode gerar insegurança na execução 

do framework. 

 

3. Problematização do Abandono: O tom propositivo da inovação deve ser 

temperado pela realidade de que a maioria dos projetos de EJA enfrenta 

barreiras de ordem macroeconômica que o ambiente escolar, isoladamente, 

é incapaz de resolver. 

 

4.5. O Futuro e a Próxima Fronteira Educacional 

A fronteira emergente do letramento digital e da integração com a Inteligência 

Artificial adiciona uma nova camada de possibilidades à EJA. O valor dessas 

ferramentas, contudo, permanece ancorado na capacidade de integração à 

realidade do aluno-trabalhador . Sem guardrails de segurança ética e 

observabilidade contínua do processo de aprendizagem, a novidade tecnológica 

corre o risco de tornar-se apenas um ornamento visual sem impacto real no P&L 

(Potencial e Legado) dos estudantes. 

4.6. Síntese Final 

Em conclusão, o ensino de jovens e adultos não é um "desfile de métodos", mas 

um sistema sociotécnico que transforma saberes em cidadania e cidadania em 

vantagem social sustentável. Organizações que adotam um roteiro pragmático — 

fundação ética robusta, escala governada e consolidação cultural — constroem 

barreiras contra a exclusão baseadas em evidências e confiança. 

Toda iniciativa pedagógica na EJA deve declarar, desde a sua gênese, qual 

decisão recorrente do aluno irá melhorar, por qual métrica social será julgada e 

qual mecanismo operacional garantirá sua dignidade. O diferencial competitivo de 

uma escola de EJA não reside na tecnologia que ela possui, mas na inteligência 

aplicada à ação emancipadora de seus sujeitos . 
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